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EDITORIAL 
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Meus queridos  amigos, 

A revista deste me s e  especial!  

Va rios assuntos sa o abordados, e todos levam a 

uma reflexa o profunda sobre a vida e nosso relaci-

onamento com a natureza e as pessoas. 

A capa deste me s destaca a energia Aba  Pyata .  

Esclarecemos para o na o iniciado que esta energia 

ou vibraça o e  a energia que o ser humano vibra na 

natureza.  

E  a energia encontrada no sexto reino sagrado, o 

reino da humanidade, que e  regido por Pai Oxala . 

Neste perí odo de pandemia, onde estamos isola-

dos, todos estamos sentindo a falta que faz a troca 

da energia humana.  

Escrevemos um pequeno texto chamando a aten-

ça o para esta vibraça o muito importante para to-

dos no s. 

Elisabeth este me s nos faz refletir sobre a Carida-

de, a Fraternidade e o amor. 

Nossa querida irma  Carolina Lisanti, apresenta 

um texto profundo sobre a harmonizaça o de am-

bientes, conforme os princí pios da doutrina dos 

Sete Reinos Sagrados. 

Agradecemos nosso querido irma o Sandro, Oga  

Alabe  da APEU, por trazer sempre importantes 

informaço es sobre a musicalidade umbandista. 

O escritor, professor e amigo Adilson Marques nos 

apresenta a segunda parte do texto sobre a Ani-

magogia. 

Os animais sa o lembrados pelo jornalista e amigo 

Gilberto Pinheiro, no texto: Os animais tem alma? 

Sete dicas para voltar, quando perdemos nosso 

caminho e  a dica do Ronaldo Lima, neste momen-

to ta o difí cil que a humanidade atravessa. 

Andre  Ricardo chama nossa atença o para um as-

sunto bastante pole mico: A visa o utilitarista da 

umbanda. 

Tenham todos uma boa leitura. 

Tem alguma du vida, gostaria de sugerir um as-

sunto?  

Entre em contato! 

Abraços! 

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 
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A Umbanda e  uma religia o brasileira, 

organizada ha  113 anos pelo Caboclo 

das Sete Encruzilhadas e por Pai Anto-

nio. 

Ambos mensageiros de Aruanda, que 

foram autorizados a revelarem, atra-

ve s do me dium Ze lio de Morais, esta 

maravilhosa escola espiritual. 

A semente lançada em terra fe rtil, logo 

germinou e muitos colaboradores, en-

carnados e desencarnados, vieram 

contribuir para a construça o desta ma-

ravilhosa maneira de olhar a vida. 

Muitos dos princí pios da Umbanda sa o 

encontrados em muitas culturas e reli-

gio es da antiguidade. 

Ja  se disse que umbanda e  arte, filoso-

fia, religia o e cie ncia. 

A umbanda na o e  uma religia o somen-

te de adoraça o a divindades. 

Acreditamos em um Deus u nico, cultu-

amos os orixa s como forças vivas exis-

tentes na natureza. 

A força dos orixa s encontrada na natu-

reza e  tradicionalmente conhecida co-

mo o Axe  do Orixa .  

Na Umbanda tambe m consultamos e 

recebemos orientaço es dos espí ritos 

(conscie ncias) que habitam outra rea-

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 

Manoel Lopes 
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 lidade existencial e que se manifestam 

em nossa realidade fí sica.  

Esta comunicaça o se realiza atrave s 

dos me diuns (pessoas que possuem 

uma alta sensibilidade psí quica) e que 

funcionam como ”receptores” destas 

vibraço es sutis. 

Atualmente a fí sica ja  fala sobre a plu-

ralidade de universos, admite ate  a 

possibilidade de existe ncias vividas 

em diversos planos existenciais. 

Colocamos em pra tica os ensinamen-

tos recebidos dos espí ritos, assim aju-

damos e amparamos todas as pessoas 

necessitadas. 

Esta ajuda, muitas vezes, e  feita mani-

pulando ervas ou concentrando e dis-

persando energias existentes na natu-

reza (em nosso meio ambiente). 

Estas energias naturais sa o estudadas, 

organizadas e sistematizadas, para fa-

cilidade de ensino e uso pelos inicia-

dos nestes conhecimentos. 

Na doutrina umbandista dos sete rei-

nos sagrados, valorizamos muito o 

pensamento cientí fico, buscamos agre-

gar o tradicional com o moderno. 

Acreditamos que a raza o e a emoça o 

devem caminhar juntas na busca da 

verdade, o caminho do meio e  o objeti-

vo a ser atingido.  

Qualquer atitude radical, extrema, de-

ve ser evitada, pois muitas vezes leva 

ao fanatismo que e  altamente nocivo. 

Buscamos a objetividade, na racionali-

dade e na sistematicidade das pra ticas 

realizadas no Nu cleo Mata Verde. 

Procuramos sempre nos orientarmos 

pelos seguintes elementos, que carac-

terizam o pensamento cientí fico. 

Caracterizaça o - Quantificaço es, obser-

vaço es e medidas; 

Hipo teses - Explicaço es hipote ticas 

das observaço es e medidas; 

Previso es - Deduço es lo gicas das hipo -

teses; 

Experimentos - Testes dos tre s ele-

mentos acima. 

 

As sete forças primordiais 

Nesta busca do conhecimento espiritu-

al, valorizamos muito o planeta que 

habitamos e a jornada humana em sua 

superfí cie. 

Nossa evoluça o, material e espiritual, 

caminham juntas pela superfí cie pla-

neta ria, Deus vive, os Orixa s vivem, a 

vida e  manifestaça o divina. 

Compete a no s entendermos este que-

bra cabeça sagrado. 

Para isso, de forma sistematizada, divi-

dimos em fases discretas a evoluça o 

planeta ria, associada a  aça o positiva 

dos Orixa s. 

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 
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 O conhecimento oral de velhas tradi-

ço es nos ensina que os orixa s atuam 

na natureza, cada grupo de orixa s em 

determinadas regio es naturais, seja no 

fogo, no mar, nos rios, no vento, nas 

matas, as pedreiras etc... 

Na o existiu um momento u nico, onde 

o criador criou o planeta e colocou o 

ser humano para viver. 

Houve um processo criativo, onde o 

planeta foi sendo construí do e passo a 

passo, cada elemento se formando em 

sua superfí cie. 

E  esta aça o divina que chamamos de 

doutrina dos sete reinos sagrados. 

O planeta foi construí do aos poucos, 

durante bilho es de anos, mais precisa-

mente 4,7 bilho es de anos, em etapas 

bem definidas e sucessivas. 

Na o iremos pormenorizar este proces-

so neste artigo, recomendamos aos in-

teressados que façam os cursos a  dis-

ta ncia disponibilizados em https://

www.ead.mataverde.org 

Trabalhamos em nossos estudos e pra -

ticas, com sete forças primordiais cor-

respondentes as sete fases construti-

vas do planeta: 

1. Força do fogo – Força Ígnea – 

Tatá Pyatã – Vibração de Ogum 

2. Força da terra – Força Telúrica 

– Yby Pyatã – Vibração de Xan-

gô 

3. Força do ar -  Força Eólica – 

Ybytu Pyatã – Vibração de Iansã 

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 

https://www.ead.mataverde.org
https://www.ead.mataverde.org
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 4. Força da água – Força Hídrica – 

Y Pyatã – Vibração de Iemanjá 

5. Força das Matas – Força vegetal 

e animal – Caá Pyatã – Vibração 

de Oxossi 

6. Força da Humanidade – Força 

Hominal – Abá Pyatã – Vibração 

de Oxalá 

7. Força dos Espíritos – Força Es-

piritual – Angá Pyatã- Vibração 

de Omulu 

 

Embora nossa intença o neste artigo 

na o seja detalhar todas as forças, po-

demos adiantar que estas sete forças 

seguem uma seque ncia, que e  a mos-

trada acima, elas na o foram jogadas ao 

acaso, ha  uma seque ncia de manifesta-

ça o destas forças na natureza e na 

construça o planeta ria. E  uma aça o lo -

gica. 

Importante chamar a atença o que es-

tas sete forças se manifestam em va -

rios ní veis sutis e na o somente no ma-

terial. 

Apresentamos para cada força quatro 

opço es de identificaça o, reparem que 

existe uma nomenclatura em Tupy, em 

funça o da influe ncia muito grande dos 

Caboclos em nosso Terreiro.  

Toda a nomenclatura e estrutura ritua-

lí stica interna no Nu cleo Mata Verde e  

em Tupy. 

Importante lembrar que todas as sete 

forças primordiais atuam em nossa vi-

da, em nosso cotidiano e interferem 

praticamente em todas as situaço es 

existentes, e muitas vezes e  o desequi-

lí brio de uma destas vibraço es que po-

de levar a uma doença. 

Neste texto chamamos a atença o para 

a sexta força, a força ABÁ PYATÃ, força 

hominal. 

Podemos entender a origem destas 

forças no sentido contra rio de sua 

aça o, ou seja, a força do fogo e  produ-

zida pelo fogo e na o e  o fogo que tem 

existe ncia em funça o da força primor-

dial í gnea. 

Utilizando deste recurso dida tico 

(invertendo a origem das forças) facili-

tamos o entendimento da doutrina pe-

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 
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 los leigos.  

Portanto, podemos afirmar que a força 

Hominal e  a força existente na nature-

za devido a  existe ncia dos seres huma-

nos. 

No s os humanos produzimos uma for-

ça, uma vibraça o, que e  pro pria da hu-

manidade e que chamamos de força 

Aba  Pyata . 

E  importante que se entenda que cada 

uma destas sete forças pertence a uma 

parte da natureza, a hominal e  a força 

gerada pelos seres humanos. 

Durante vinte e quatro horas do dia, 

vibramos e dissipamos no meio ambi-

ente (material e espiritual) a força Aba  

Pyata . 

Trocamos esta força (energia) com 

nossos semelhantes, em alguns mo-

mentos de forma mais intensa — e  o 

caso dos casais, no sexo, nas relaço es 

sociais mais pro ximas e muitas vezes 

com estranhos — mas na maioria das 

vezes na o nos damos conta desta troca 

vibracional involunta ria. 

Algumas vezes sentimos o aumento ou 

a diminuiça o desta força, por exemplo: 

quando encontramos algue m no eleva-

dor e depois nos sentimos fracos, com 

algum mal estar, dor de cabeça, ou fi-

camos irritados, ou sentimos alguma 

perturbaça o mental ou emocional etc... 

Outras vezes quando damos um abra-

ço em algue m que temos simpatia, nos 

sentimos alegres, fortalecidos, anima-

dos etc... 

Costumamos dizer nos cursos que a 

força Aba  Pyata  e  a força dos relacio-

namentos humanos, quando nos isola-

mos — por algum motivo — ficamos 

doentes. 

Muitas pessoas esta o sentindo, devido 

a  pandemia da COVID-19, o quanto faz 

mal o isolamento.  

Temos acompanhado os relatos de an-

siedade, depressa o, fobias, tristezas, 

nervosismo e demais desequilí brios 

que muitas vezes chegam ate  afetar o 

corpo fí sico. 

A pandemia veio demonstrar na pra ti-

ca o desequilí brio da força Aba  Pyata , 

que ha  muitos anos ja  estudamos e 

aplicamos na pra tica no Nu cleo Mata 

Verde. 

 

Arapé 

 

A força Aba  Pyata  e  modulada pelas 

outras seis forças primordiais, ou seja, 

dependendo do padra o vibrato rio de 

cada pessoa, a energia Aba  Pyata , car-

rega modulaço es diferentes. 

Para conhecer mais sobre o Padra o Vi-

brato rio recomendamos que faça o 

curso existente no EAD, ou leia os arti-

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 



11 

 

REVISTA UMBANDA—ESCOLA INICIÁTICA DO CABOCLO MATA VERDE Nº 32— AGOSTO/2021 

À
B

Á
 P

YA
TÃ

 

gos que ja  foram publicados aqui na 

revista. 

Dependendo das caracterí sticas indivi-

duais a força Aba  Pyata  carrega estas 

diferenças, isso pode ser entendido de 

maneira tradicional com o conceito de 

filho do orixa , ou arque tipo do orixa . 

Na visa o tradicional (culto de naça o) 

cada pessoa e  filho de um orixa , o que 

lhe “induz” algumas caracterí sticas da-

quele orixa . 

Quem e  filho de Ogum tem as caracte-

rí sticas pro prias daquele orixa , quem e  

filho de Oxum tem as suas qualidades 

e caracterí sticas, filhas de Iansa  as su-

as etc... Quem ja  tem tempo nas religi-

o es afro-brasileiras, sabe bem do que 

estamos falando. 

No Nu cleo Mata Verde aplicamos uma 

te cnica de cura espiritual que tem co-

mo princí pio o padra o vibrato rio de 

cada pessoa. 

Esta te cnica e  chamada Arape  e utiliza 

este princí pio, em outra oportunidade 

falaremos sobre o Arape . 

Finalizando, lembramos que cada sis-

tema do corpo humano e  vinculado a 

uma destas sete energias, e prova veis 

desequilí brios vibracionais, podem 

ocasionar desequilí brios fí sicos, men-

tais, emocionais e espirituais, produ-

zindo va rios tipos de doenças. 

Sarava! 

 

 

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 
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E  com imensa alegria que volto para 

falar de mais um trabalho fonogra fico 

umbandista.  

Neste me s trago para voce s o disco NA 

GIRA DE IANSA , lançado em 1977 pelo 

selo Alvorada e redistribuí do em 1986 

pela Chantecler. 

Neste perí odo foi comum o surgimen-

to de discos e fitas K7 com temas u ni-

cos, e este foi um dos poucos que trou-

xe um material exclusivamente com 

cantigas de terreiro direcionadas a 

Iansa , Orixa  Guerreira, Rainha dos 

Ventos e das Tempestades.  

Entre as cantigas, destacamos do lado 

A: “Senhora da Tempestade”, 

“Iansa ndere ”, “Senhora dos Ventos” e 

do lado B: “Iansa  Iatope ” e “Ela e  Ma-

tamba”, mas o material e  muito bem 

produzido e com outros belos pontos 

para uso ritualí stico ou de saudaça o. 

As faixas foram registradas por diver-

sos compositores, como: Avarese, Ro-

berto Moreno, Sidney da Conceiça o, 

Walter Norambe , Timbo  Menezes, Jor-

ge Luiz, Leda Souza, Coelho Neto, Ca-

cilda de Assis entre outros, pore m, na-

da e  falado a respeito de quem gravou, 

se sa o eles mesmos ou se foi com par-

ticipaça o de alguma curimba em espe-

cial. 

 

Capa de 1977 

Diferente do que aconteceu com o ma-

terial indicado no me s passado, este 

foi lançado por selos diferentes, mas 

tambe m, com capas totalmente modi-

ficadas. O mais antigo trazia uma foto-

grafia com uma imagem de Santa Ba r-

bara, que foi substituí da no relança-

mento por uma ilustraça o criada pelo 

desenhista Martinez retratando a figu-

ra africana de Iansa . 

 

Aqui, com um exemplar de 1986 

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 

Ó A CURIMBA!   
Sandro Mattos 
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Caso algue m queira conferir, eu gravei 

e postei no canal Raí zes de Umbanda o 

ponto: “Ela e  Matamba”.  

Confira: https://www.youtube.com/

watch?v=WiWmkHT6D84&t=15s 

Mais uma vez agradeço ao Nu cleo Ma-

ta Verde por ceder este espaço para 

que possamos resgatar mais um traba-

lho que ajudou a construir a bela his-

to ria musical da nossa religia o. 

Viva a Umbanda!   

Paz e luz! 

Ala fia!   

O  a curimba!  

Sandro Mattos 

 

Alabe  da APEU – Associaça o de Pes-

quisas Espirituais Ubatuba 

 

Pa gina Facebook: 

 https://www.facebook.com/

sandromattos.umbanda/ 

  

Canal Raí zes de Umbanda: https://

www.youtube.com/user/DROWISK 

  

Ouça: Web Ra dio Raí zes de Umbanda – 

11 anos no ar – https://

raizesdeumbanda.com 

 

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 

https://www.youtube.com/watch?v=WiWmkHT6D84&t=15s
https://www.youtube.com/watch?v=WiWmkHT6D84&t=15s
https://www.facebook.com/sandromattos.umbanda/
https://www.facebook.com/sandromattos.umbanda/
https://www.youtube.com/user/DROWISK
https://www.youtube.com/user/DROWISK
https://raizesdeumbanda.com
https://raizesdeumbanda.com
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...A pedra angular do edifí cio que Jesus 
construiu e  a condiça o expressa de sal-
vaça o: “A caridade, a fraternidade e o 
amor ao pro ximo”. (O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo, Cap. 23, item 15). 

 

A raza o do sincretismo existente entre 
Jesus e o Orixa  Oxala  e  que ambos sa o 
responsa veis pela humanidade, pelas 
relaço es sociais, pela paz.  

O Orixa  Oxala  e  o regente do Sexto Rei-
no, o Reino da Humanidade, na Um-
banda dos Sete Reinos Sagrados. 

E  nessa fase evolutiva que aprende-
mos, acertamos, erramos, praticamos 
nosso livre arbí trio, fazemos escolhas 
nem sempre as mais adequadas, ou-
tras tantas com assertividade. Que nos 
exercitamos em calibrar sentimentos e 
emoço es. Desenvolvemos alegria, tris-

teza, esperança, que praticamos o 
exercí cio da fe , que  caí mos e levanta-
mos.  Aprendemos o exercí cio da cari-
dade e com ela entendemos que na o 
estamos so s, que precisamos uns dos 
outros, que estamos atrelados na mes-
ma teia Divina, pela fraternidade e 
amor e por estarmos ligados a essa 
teia o que acontece com uma pessoa 
reverbera em todas as outras, quer 
queiramos ou na o. E assim desperta-
mos para o fato de na o sermos perfei-
tos, mas sim perfectí veis e temos a 
imortalidade para melhorar e evoluir. 
Na o somos eternos, pois somos cria-
dos, so  nosso Pai Maior o e , pois e  o 
Criador, mas somos imortais, ja  que a 
morte e  so  uma passagem para outro 
plano de existe ncia. 

O Amor e  atribuí do tambe m ao Quarto 
Reino, Reino da A gua, Orixa  regente e  

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 

Caridade, Fraternidade e Amor 

Elizabeth Rodrigues 
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 Iemanja . Sua vibraça o e  de aceitaça o, 
tolera ncia, carinho e amor. E  nesse 
Reino que surge a vida no planeta Ter-
ra, que as mo nadas adquirem muitas 
qualidades, principalmente a de adap-
taça o.  

 

Caridade 

 

“Fora da caridade na o ha  salvaça o”. 
(Allan Kardec) 

 

Caridade na o somente como diretriz 
religiosa. 

Caridade na o implí cita como condicio-
namento de fe . 

Caridade pura e simplesmente como 
norma de comportamento. 

A diretriz lapidar por isso e  a sí ntese 
de toda a vida de Jesus, em atos, atra-
ve s da exaltaça o do amor no seu senti-
do mais eloquente, como Ele mesmo 
exemplificou. 

Quando Hilel, o velho, o nobre doutor 
judeu do se culo1 antes do Cristo, foi 
interrogado por um jovem discí pulo 
que lhe solicitou ensinasse todo o Tho-
ra , durante todo tempo em que ele pu-
desse manter-se de pe , num so  pe , te-
ria respondido o sa bio: - “Amai”! 

Surpreendido ante a resposta sinte tica 
e inesperada voltou a inquirir: - Basta-
ra  so  isso? E o restante? Ao que con-
cluiu o pensador:  

- O restante do que se encontra no 
Thora  e  explicaça o disso: o amor! 

Parafraseando o mestre israelita, po-
derí amos tambe m afirmar que todas 
as liço es do amor e da sabedoria, po-
dem sintetizar-se na Caridade. 

Caridade antes da afliça o do compa-
nheiro de rumo. 

Caridade durante o sofrimento do co-
raça o do lado. 

Caridade depois de passada a tribula-
ça o de quem segue conosco. 

Caridade em pensamentos, palavras e 

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 
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 atos. 

Caridade silenciosa, atuante, que des-
culpa a ajuda. 

Caridade compreensiva, renovadora, 
que perdoa e esclarece. 

Caridade sempre. 

Ha , no entanto, dentre as muitas cono-
taço es de refere n-
cia a  caridade, mi-
galhas de dever 
que deixamos 
desperdiçar em 
mu ltiplas oportu-
nidades. Anote-
mos algumas: 

Gratida o aos com-
balidos genitores 
nos dias sacrifici-
ais da senectude – 
dever e caridade 
efetiva. 

Esquecimento da 
ingratida o dos fi-
lhos invigilantes, 
tragados pela vo-
ragem da insensatez – dever e carida-
de de assiste ncia continuada. 

Sala rios dignos aos servidores dome s-
ticos e conversaço es edificantes com 
eles para que se libertem da engrena-
gem da ignora ncia e da rebeldia – de-
ver e caridade fraternal. 

Cordialidade com vizinhos e colegas 
de trabalho, mesmo difí ceis ou irres-
ponsa veis – dever e caridade da tole-
ra ncia. 

Generosa pacie ncia com parentes, en-
fermos e impertinentes – dever e cari-
dade familial. 

Oraça o pelos perseguidores encarna-
dos e desencarnados como ha bito de 
higienizaça o psí quica – dever e carida-
de espiritual. 

Pa o, medicamento e agasalho a quele 
que sente necessidade de socorro ma-
terial, mas oportunidade de trabalhar 
– dever e caridade libertadora da mi-

se ria. 

Muitos falara o em filantro-
pia e e tica social, filiar-se a 
organizaço es respeita veis e 
pomposas, aficionadas da 
imprensa de propaganda 
larga, descrevendo a nova 
mentalidade moderna. Mui-
tos apresentara o explica-
ço es ruidosas sobre deve-
res sociais e humanos, re-
prochando atitudes discre-
tas. Na o se detenhas em 
conflitos desnecessa rios, 
mas, sobretudo na o te es-
queças da benefice ncia e 
fixa-te na caridade de Jesus 
para conosco, caridade 
sempre nova, sempre atual, 

sem exige ncias, sem ruí dos, e deixa-te 
clarear interiormente por essa estrela 
refulgente, que, brilhando em todos os 
tempos, vem conduzindo o homem a 
Deus.  

 

Fraternidade  

 

A boa palavra, a palavra fraterna tam-
be m dirige o sentimento. 

Na hora do tumulto e do testemunho, 
faz-se necessa rio sempre a boa e ami-

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 
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 ga palavra como significativo exercí cio 
de fraternidade e sinal de disposiça o 
ao entrelaçamento a  postura de aceita-
ça o.  

Fraternidade na o tem o sentido da 
omissa o, da convenie ncia, da aceitaça o 
de propostas advindas da vaidade hu-
mana, ou ainda, do cultivo da amizade 
condicionada a concorda ncias.  

Fraternidade e  aça o dina mica de busca 
da relaça o de amor e solidariedade.        

                                                                     
(Bezerra de Menezes) 

 

Ha  tanta conquista tecnolo gica, evolu-
ça o cientí fica, na astronomia, engenha-
ria, na biogene tica, na medicina e ta o 
pouca fraternidade! Por mais respeita -
veis que sejam essas conquistas, ainda 
ha  muita care ncia na Terra. 

O medo aturde as almas, e os coraço es 
debilitados e enfraquecidos agridem-
se. Ha  falta de pa o, e os interesses do-
minam nas faixas elementares dos ins-
tintos agressivos, gerando afliço es, 
desconforto e infelicidade.  

A aquisiça o de bens materiais na o aju-
da a equacionar as dificuldades morais 
responsa veis pelas “leso es da alma” 
em processo de evoluça o. 

Diminuindo a gravidade dos proble-
mas, surge a fraternidade como pri-
meiro passo para a plena identificaça o 
entre os homens, lançando a ponte pa-
ra as manifestaço es do amor. 

Fraternidade e  o elo que uni os ho-
mens como irma os. Fraternidade e tra-
balho pelo pro ximo sa o os adubos da 
amizade e ser amigo e  doar-se e inte-

ressar-se pelo outro.  

A fraternidade e  be nça o que alenta e 
consola, quando enfraquecem os re-
cursos exteriores, incapaz de amparar 
os sentimentos e sustentar o equilí brio 
a ponto de desarmonizar-se.  

Manter a fraternidade em nossas agre-
miaço es umbandistas e  dever impos-
terga vel que nos cabe a todos no s, fi-
lhos da Umbanda. O ví nculo de amiza-
de, de entendimento e compaixa o re-
solve-se as mais difí ceis situaço es. Vi-
ver a fraternidade de forma compatí -
vel com o momento, e  o dever de todos 
aqueles que compreendem a missa o 
da Umbanda. 

Mediante a fraternidade o entusiasmo 
reestimula os coraço es combalidos, 
equilibrando-os na luta do crescimen-
to.  

 

Amor  

 

O amor e  o pro prio bem. O dever e  
uma coerça o, diz Kant, o dever e  uma 
tristeza, ao passo que o amor e  uma 
espontaneidade. O que fazemos por 
coerça o, escreve Kant, na o fazemos 
por amor. Isso se inverte: o que faze-
mos por amor na o fazemos por coer-
ça o, nem, portanto, por dever. Que ma e 
alimenta o filho por dever? E ha  ex-
pressa o mais atroz do que dever con-
jugal? Quando o amor existe, quando o 
desejo existe, para que o dever? Que, 
no entanto, existe uma virtude conju-
gal, que existe uma virtude maternal e 
no pro prio amor, na o ha  du vida! E  to-
da nossa vida privada ou pu blica, fami-

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 
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 liar ou profissional, que so  vale pro-
porcionalmente ao amor que nela po-
mos ou encontramos. O amor na o se 
comanda, pois e  o amor que comanda. 

Isso tambe m e  va lido, obviamente, em 
nossa moral e e tica. So  necessitamos 
de moral em falta do amor. So  precisa-
mos de moral, e so  sentimos essa ne-
cessidade, pelo pouco de amor, ainda 
que a no s mesmos, que nos foi dado, 
que soubemos conservar, sonhar ou 
reencontrar.  

A Ma xima do dever “age como se 
amasses”, no fundo e  o que Kant cha-
mava de amor pra tico. O amor para 
com os homens e  possí vel, mas na o 
pode ser comandado, pois na o esta  ao 
alcance de nenhum homem amar al-
gue m simplesmente por ordem. Amar 
o pro ximo significa praticar de bom 
grado todos os seus deveres para com 
ele. O amor na o e  um mandamento, e  

um ideal que nos guia e ilumina.  

Ale m disso, cumpre amar o amor? Sem 
esse amor ao amor estarí amos perdi-
dos, e e  essa talvez a verdadeira defini-
ça o do inferno, quero dizer da dana-
ça o, da perdiça o. Sem amor, o que res-
taria de nossas virtudes?  

 

Cuidados de Amor: 

  

Jesus afiançou que onde esta  o vosso 
tesouro ali se encontra o coraça o, pois 
os cuidados de Amor sa o fontes de ri-
queza e sabedoria nos quais deposita-
mos nosso afeto nas aço es de nossa 
vida. 

Cuidar e  uma palavra que merece 
atença o especial de todos no s. Os cui-
dados com a vida, com o pro ximo, com 
a natureza e conosco pro prio tradu-
zem a atença o e o empenho para com 

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 
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 as questo es pertinentes ao coraça o e 
a s responsabilidades de cooperadores 
na obra do universo. 

Eis alguns deles: 

SORRIR SEMPRE: divina expressa o de 
afeto. 

GOSTAR DE CONVIVER: aprender a 
compartilhar, vencer a solida o. 

Valorizaça o do bom e do belo: sintonia 
com a natureza Divina do existir. 

VIGI LIA EMOCIONAL: disciplina e 
atença o plena aos sentimentos. 

ATENÇA O AOS SINAIS DE HUMOR: o 
humor influencia decisivamente a vida 
afetiva. 

CULTIVO DA SIMPLICIDADE: a simpli-
cidade e  sintonia de conexa o com a es-
se ncia da vida. 

TER CORAGEM PARA AMAR: amar tor-
nou-se um ato de coragem ante a indi-
ferença humana. 

SABER DISCORDAR: prova significati-
va da intelige ncia interpessoal.  

TERNURA E CORDILIDADE: cuidados 
essenciais de afeto para o dia a dia. 

 

O alimento afetivo e  essencial para o 
equilí brio do ser humano. Sua funça o 
junto ao complexo psicofí sico do ser e  
de evidentes comprovados efeitos a 
partir da neurofisiologia do organismo 
corporal. A permuta afetiva produz a 
dinamizaça o de substa ncias neuroquí -
micas e a produça o de endorfinas, ge-
rando mensagens de prazer para o 
corpo que com elas se delicia em sen-
saço es agrada veis e revitalizantes. 
Igualmente, a corrente sanguí nea e  ir-

rigada de adrenalina produzindo calor, 
daí  a expressa o “calor humano” quan-
do se refere aos interca mbios do cora-
ça o. 

O verdadeiro amor e  uma construça o 
lenta, feita dia apo s dia, e  um desen-
volvimento efetivo pela entrega inte-
gral e a responsabilidade com os deve-
res assumidos junto ao outro. E  uma 
parceria que tende a crescer, na medi-
da em que o par ou o grupo cultivam 
os valores da cooperaça o esponta nea, 
do apoio incondicional, da valorizaça o 
mu tua, do dia logo e outros tantos ca-
minhos que fazem da relaça o uma 
amizade preciosa e boa de viver, sem 
os í mpetos infantis e arriscados da 
paixa o.  

 

Amor e  dom supremo:  

    

Ainda que eu fale a lí ngua dos homens 
e dos anjos, se na o tiver amor serei co-
mo o bronze que soa, ou como o cí m-
balo que retine. Ainda que eu tenha o 
dom profetizar e conheça todos os 
miste rios e toda cie ncia; ainda que eu 
tenha tamanha fe  ao ponto de trans-
portar montanhas se na o tiver amor, 
nada serei. E ainda que distribua todos 
os meus bens entre os pobres, e ainda 
que entregue o meu pro prio corpo pa-
ra ser queimado, se na o tiver amor na-
da disso me aproveitara .  

O amor e  paciente, e  benigno, o amor 
na o arde em ciu mes, na o se ufana, na o 
se ensoberbece, na o se conduz incon-
venientemente, na o procura os seus 
interesses, na o se exaspera, na o se res-
sente do mal; na o se alegra com a in-

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 
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justiça, mas regozija-se com a verdade; 
tudo, tudo cre , tudo espera, tudo sofre, 
tudo suporta. 

O amor jamais acaba; mas havendo 
profecias, desaparecera o; havendo lí n-
guas, cessara o; havendo cie ncia, passa-
ra ; porque em parte conhecemos, e em 
parte profetizamos. 

Quando, pore m, vier o que e  perfeito, 
enta o o que e  em parte sera  aniquila-
do. 

Quando eu era menino, falava como 
menino, sentia como menino, pensava 
como menino; quando cheguei a ser 
homem, desisti das coisas pro prias de 
menino.  

Porque agora vemos como em espelho, 
obscuramente, enta o veremos face a 
face; agora conhecerei como tambe m 
sou conhecido. 

Agora, pois, permanecem a fe , a espe-
rança e o amor, e destes tre s,  pore m, o 
Maior e  o amor.  

                          (Paulo de Tarso, Carta 
aos Corí ntios 13 v 1 ao 13).  

 

Fontes: 

- Umbanda – Sete Reinos Sagrados; 
Manoel Lopes. 

- Os prazeres da Alma; psicografia de 
Hammed por Francisco do E.S. 

  Neto.  

- Pequeno Tratado das Grandes Virtu-
des; Andre  Comte-Sponville. 

- Laços de Afeto; psicografia de Er-
mance Dufaux por Wanderley Oliveira.    

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 
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O coach e autor John Kim LMFT acre-

dita que na vida a s vezes voce  tem que 

perder seu caminho para se encontrar. 

https://www.psychologytoday.com/

intl/blog/the-angry-

therapist/201801/you-are-meant-lose

-yourself  

 

O certo e  que e  inevita vel que na vida 

de todas as pessoas vivenciemos de-

cepço es e contratempos que nos levam 

a perder o rumo.  

Os efeitos desses retrocessos podem 

ser de curto prazo ou ter repercusso es 

muito mais duradouras. Eles podem se  

acumular e levar as pessoas por ca-

minhos difí ceis e a s vezes perigosos. 

Quando perdemos nossa direça o na 

vida, isso pode ter um grande impacto 

em nossa felicidade e afetar nosso fu-

turo.  

 

“Pode ser difí cil voltar quando nos 

sentimos perdidos na vida, mas na o e  

impossí vel.” 

 

Pode ser difí cil voltar quando nos sen-

timos perdidos na vida, mas na o e  im-

possí vel e aqui exponho 7 dicas para 

voltar a encontrar o caminho com a 

ajuda das pistas ensinadas na Doutri-

na dos 7 Reinos Sagrados que alberga 

significados muito pra ticos que ser-

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 

Sete dicas para voltar  

Quando perdemos nosso caminho 

Ronaldo Lima 

https://www.psychologytoday.com/intl/blog/the-angry-therapist/201801/you-are-meant-lose-yourself
https://www.psychologytoday.com/intl/blog/the-angry-therapist/201801/you-are-meant-lose-yourself
https://www.psychologytoday.com/intl/blog/the-angry-therapist/201801/you-are-meant-lose-yourself
https://www.psychologytoday.com/intl/blog/the-angry-therapist/201801/you-are-meant-lose-yourself
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  vem de bu ssola e nos ajudam, com cer-

teza, a devolver nosso rumo e equilí -

brio.  

 

  1. Reino do Fogo - Encontre 

sua determinaça o 

 

E  complicado ficar muito tempo cho-

rando o leite derramado. Voce  tem que 

querer voltar e reencontrar seu cami-

nho na vida. Nesse Reino a mensagem 

e  muito curta e clara: se voce  quiser 

ser feliz novamente, sera  preciso tra-

balhar, enta o va  fundo e esteja dispos-

to a se esforçar! 

 

“Esteja disposto a se esforçar.” 

 

 2. Reino da Terra - Leve seu 

tempo, mas trabalhe cada dia. 

 

Tentar forçar a si mesmo a superar as 

coisas e voltar rapidamente ao bom 

caminho so  servira  para criar mais 

problemas. Imagine que voce  esta  per-

dido na floresta, mas ao inve s de parar 

e avaliar a situaça o, voce  tropeça em 

uma direça o aleato ria, convencido de 

que eventualmente encontrara  seu ca-

minho. Na o e  prova vel que isto funcio-

ne e voce  pode acabar mais perdido do 

que ja  estava, verdade? 

 

“Para voltar de estar perdido, voce  

precisa avaliar a situaça o cuidadosa-

mente e fazer um plano inteligente pa-

ra seguir em frente.” 

 

Para voltar de estar perdido, voce  pre-

cisa avaliar a situaça o cuidadosamente 

e fazer um plano inteligente para se-

guir em frente. Envie sinais metafo ri-

cos ao seu cí rculo de apoio para pedir 

ajuda, faça um balanço daquilo  que 

voce  tem pra se ajudar e enta o, lenta-

mente, com ajuda, avance. Voce  na o 

precisa se precipitar na sua recupera-

ça o, mas precisa dar passos regulares 

adiante. 

 

 3. Reino do Ar - Na o Seja uma 

Ví tima 

 

A psico loga clí nica Melanie Greenberg 

Ph.D. sugere que ha  uma se rie de ma-

neiras de se recuperar da decepça o. 

Com o fracasso e os sentimentos de 

desapontamento desempenhando um 

grande papel no descarrilamento da 

vida de algumas pessoas, e  importante 

ter mecanismos para lidar com esses 

sentimentos de volta.  

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 
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  https://www.psychologytoday.com/

us/blog/the-mindful-self-

express/201506/8-ways-bounce-back

-after-disappointment  

 

“Evitar o sentimento de ví tima e  im-

portante para se recuperar da de-

silusa o.” 

 

A doutora Melanie acredita que evitar 

o sentimento de ví tima e  importante 

para se recuperar da desilusa o. Saiba 

que voce  tem a capacidade de lidar 

com as coisas e na o culpe os outros 

por seus males evitando assim dis-

cuço es  e brigas sem sentido. Seja 

dono de sua vida e encontre maneiras 

criativas de conserta -la.  

  

 4. Reino da A gua - Reconecte-

se com o que voce  ama 

 

E  fa cil se perder na vida, especialmen-

te quando enfrentamos a perda de coi-

sas, que nos sa o importantes ou queri-

das. Um relacionamento de longo pra-

zo pode terminar, nossa carreira pode 

ter estagnado ou por alguma outra ra-

za o nossas vidas simplesmente na o es-

ta o progredindo. 

 

“Devemos nos reconectar com as coi-

sas fundamentais que nos trazem ver-

dadeira alegria.” 

 

A fim de começar a retomar o caminho 

quando nos sentimos perdidos na vi-

da, devemos nos reconectar com as 

coisas fundamentais que nos trazem 

verdadeira alegria. Dar um passo atra s 

para refletir e lembrar as coisas que 

costumavam nos fazer felizes nos dara  

ideias sobre como encontrar nossa fe-

licidade novamente.  

 

Este pode ser um hobby que voce  des-

frutou ou uma carreira profissional 

que voce  abandonou. Seja o que for 

que costumava fazer voce  feliz, tente 

encontrar uma maneira de traze -lo de 

volta a  sua vida.  

 

 5. Reino das Matas - Comece 

uma Aventura 

 

Sentar-se e ficar cozinhando em sua 

decepça o e tristeza nunca lhe permiti-

ra  encontrar seu caminho de volta. Al-

gum tempo longe dos problemas que 

fizeram voce  derrapar e  uma maneira 

perfeita de apertar o bota o de reset.  

 

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 
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  “Reserve um tempo para voce  e faça 

uma pequena viagem para fazer algo 

excitante e divertido” 

 

Reserve um tempo para voce  e faça 

uma pequena viagem para fazer algo 

excitante e divertido. Isto lhe dara  uma 

chance de escapar das tristezas e refle-

tir sobre si mesmo. Pode ate  mesmo 

inspira -lo a encontrar soluço es para os 

problemas que o levaram a perder seu 

caminho.  

 

 6. Reino da Humanidade - Cí r-

culo de Apoio 

 

Quando nos sentimos perdidos em 

nossas vidas, muitas vezes nos senti-

mos sozinhos, deprimidos e sem dire-

ça o. Muitas vezes permitimos que nos-

so grupo de apoio social se afaste, o 

que e  um erro. Se assumirmos que 

nossas famí lias e amigos na o se impor-

tam mais, provavelmente, faremos 

uma avaliaça o muito errada.  

 

“Uma das primeiras coisas que deve-

mos fazer quando nos sentimos perdi-

dos e  nos reconectarmos com as pes-

soas que amamos e que nos amam.” 

 

Uma das primeiras coisas que deve-

mos fazer quando nos sentimos perdi-

dos e  nos reconectarmos com as pes-

soas que amamos e que nos amam. O 

apoio que eles nos trazem pode ser cu-

rativo.  

  

A psico loga Abigail Brenner M.D. acre-

dita que a amizade e  um dos laços 

mais fortes que as pessoas podem 

compartilhar. Amigos sa o presentes 

que nos damos a no s mesmos e sa o 

muitas vezes as pessoas que esta o la  

por no s quando todos os outros po-

dem ter desaparecido.  https://

www.psychologytoday.com/us/blog/

in-flux/201605/the-importance-

friends 

  

 

 7. Reino das Almas - Preso no 

Passado 

 

O especialista em sau de mental Steven 

Stosny, Ph.D. sugere que o ressenti-

mento e  como uma corrente pesada 

que e  construí da ao longo do tempo. 

As raí zes do ressentimento muitas 

vezes remontam ao nosso passado e a 

cadeia e  construí da com elos dos erros 

percebidos. Quando nos sentimos 

constantemente atacados por uma 

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 
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  pessoa ou circunsta ncias, ficamos ob-

cecados com as coisas que sentimos 

que elas nos fizeram. Repetimos as 

velhas ma goas repetidas vezes e so-

mos incapazes de deixa -las ir ou per-

doa -las. 

 

https://www.psychologytoday.com/

us/blog/anger-in-the-age-

entitlement/201906/the-resentful-

life#:~:text=%20In%20close%

20relationships%2C%20resentment%

20is%3A%20%201,Eventually%

20leads%20to%20contempt%2C%

20disgust%2C%20detachment%

20More%20 

 

Ter ressentimentos por situaço es do 

passado pode muitas vezes causar um 

impacto em nossas perspectivas para 

o futuro. 

 

Quando coisas que permaneceram as 

mesmas durante anos começam a mu-

dar, isso pode causar ansiedade ou 

fazer voce  recuar contra isso. Se voce  

na o consegue abraçar a mudança, po-

de ficar preso em um passado que 

sempre o manteve seguro. 

A melhor resposta e  deixar ir o passa-

do perdoando a no s e aquilo que  

tenhamos passado.  

 

Detectar, identificar e solucionar esses 

7 padro es nos ajudara o a ver com mui-

to mais perspectiva nosso novo reco-

meço.  

 

“Porque sete vezes caira  o justo e se 

levantara ; mas os í mpios tropeçara o 

no mal.” Prove rbios 24:16 

 

Muito mais informaça o e dicas u teis 

podem ser extraí das na Doutrina dos 7 

Reinos Sagrados e convido a todos a 

aprender mais aqui:   

https://ead.mataverde.org/  

 

SARAVA  

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 
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Antes de adentrarmos na parte pra tica 

e material do tema em voga, afigura-se 

imprescindí vel um olhar profundo e 

sensí vel ao que verdadeiramente se 

busca quando se pretende equilibrar 

as “energias”, ou melhor dizendo, as 

vibraço es de um ambiente ou de uma 

casa. Inclusive porque, nessa proposta 

de harmonizaça o, as pilastras susten-

tadoras de todo o trabalho e o norte 

para o qual estamos voltados te m ori-

gem religiosa-umbandista. 

 

Portanto, face a tal releva ncia, compe-

te-nos, precipuamente, o estudo com 

afinco da DOUTRINA DOS SETE REI-

NOS SAGRADOS e, sobretudo, o com-

promisso de faze -lo com todo o respei-

to e com muita responsabilidade, sen-

do fiel a s suas balizas e aos seus fun-

damentos. 

 

Afinal: “Umbanda e  coisa se ria para 

gente se ria”, Caboclo Mirim. 

 

Para tanto, reputamos prudente, nesse 

primeiro momento, analisar o INTUI-

TO da pra tica proposta, trazendo a  

baila a conceituaça o do que e  HARMO-

NIA a partir de um estudo hermene u-

tico, mitolo gico e etimolo gico da pala-

vra em si. 

 

E  o que segue: 

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 

Harmonização de ambientes  

com base na doutrina dos sete reinos sagrados 

Carolina  Lisanti 
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lha dos deuses ARES - Deus da Guerra 

- e AFRODITE - Deusa do Amor. Como 

filha de tais deuses, HARMONIA sim-

boliza o equilí brio ideal da unia o des-

sas “forças”. 

 

*https://www.venus.digital/videos/colunas/

amores-miticos/ares-e-afrodite-o-amor-e-a-

guerra/ 

 

A sua equivalente, na mitologia roma-

na, e  a CONCO RDIA que, na mesma es-

teira, e  filha de ARES (ou MARTE) e 

VE NUS.  Representa o equilí brio das 

polaridades, a estabilidade conjugal, a 

paz e o refinamento da beleza, sobre-

tudo, da beleza interior. 

 

Etimologicamente, CONCO RDIA, pro-

ve m do latim, de “concordia” - ou seja - 

“acerto entre pessoas”. Estreitando a 

pesquisa, verificamos que o voca bulo 

subdivide-se em “COM“, cujo significa-

do e  “junto” e “COR” que e  “coraça o”. 

 

Em outras palavras, CONCO RDIA e  o 

“acerto entre pessoas cujos coraço es 

andam juntos! (Lembrem-se: Ares e 

Ve nus em unia o geram Conco rdia co-

mo filha!). 

 

Aqui, abro pare nteses para falar um 

pouco sobre o CORAÇA O... ta o í ntimo a 

no s e, em sentido diametralmente 

oposto, ta o desconhecido por no s! 

 

O coraça o e , sem quaisquer du vidas, 

um o rga o vital para os nossos corpos 

fí sicos, mas para ale m de sua funça o 

meramente orga nica, traz rico simbo-

lismo metafí sico e, ainda, concepço es 

misteriosas e complexas. 

 

No Diciona rio de Latim Portugue s, co-

raça o adve m da palavra “cor cordis”, a 

qual tem como significado: coraça o 

(o rga o); coraça o como sede da CORA-

GEM, da SENSIBILIDADE e da INTELI-

GE NCIA que, ao final, encerra em si a 

pro pria conceituaça o de ALMA. 

 

No hinduí smo, e  considerado o lugar 

da “conscie ncia pura”, da Trindade de 

Deuses - Shiva, Brahman e Krisna. Para 

os sa bios hindus, o coraça o representa  

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 
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a  

 

conscie ncia daquilo que realmente so-

mos! 

Para os Crista os, “o fim do mandamen-

to e  o amor de um coraça o puro, e de 

uma boa conscie ncia, e de uma fe  na o 

fingida” (1 Timo teo 1:5). 

 

Em 2 Corí ntios 3:3, ha  a seguinte afir-

maça o “Na o ha  du vida de que vo s sois 

uma carta de Cristo, redigida por nos-

so ministe rio e escrita, na o com tinta, 

mas com o Espí rito de Deus vivo, na o 

em ta buas de pedra, mas em ta buas de 

carne, isto e , em vossos coraço es”. 

 

Para os Crista os, o seu maior manda-

mento, aquele pelo qual Jesus Cristo 

morreu na cruz para salvar a humani-

dade - o MANDAMENTO DO AMOR - 

depende de um CORAÇA O PURO no 

qual esta o contidos os miste rios do Es-

pí rito de DEUS VIVO. 

De forma absolutamente abstrata, mas 

imbuí da de nobre e profundo sentido, 

vislumbra-se que o CORAÇA O e  o 

“local” onde depositamos os nossos 

mais puros sentimentos, bem como 

onde reside o centro da nossa consci-

e ncia mais elevada. E  o pulsar vivo do 

nosso “SAGRADO”... do que e  divino, 

imaculado e virtuoso em cada ser hu-

mano. 

Com essa ilaça o, fechamos os pare nte-

ses sobre “CORAÇA O” e, assim, prosse-

guiremos na busca do real e mais ine-

fa vel significado das palavras! 

 

Como HARMONIZAR ambientes per-

passa pelo ato de DECORA -LOS, conti-

nuaremos a ziguezaguear pelos mean-

dros etimolo gicos. 

 

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 

*https://www.google.com/amp/s/maisfengshui.com/2020/02/27/10-maneiras-simples-de-

aplicar-o-feng-shui-usando-itens-de-decoracao/%3famp 
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Nessa senda, pesquisamos a palavra 

DECORAR como ato de “enfeitar”, de 

“adornar” e, na o por mera coincide n-

cia sema ntica, tambe m vemos, em seu 

entremeio, a palavra proveniente do 

latim “COR” que, como ja  visto, signifi-

ca “coraça o”! 

Ale m disso, acrescentamos que DECO-

RAR prove m do voca bulo 

“DECORARE” decorrente de “DECUS” 

que esta  associado a  HONRA. 

Portanto, a partir de uma abordagem 

genuí na das palavras, podemos inferir 

que um dos possí veis significados para 

o verbo “decorar” e  TORNAR BELO 

COM O CORAÇA O! 

 

Filosoficamente, seria como REFINAR 

o gosto a partir da sua esse ncia mais 

fidedigna e, assim, poder CONSAGRAR, 

com HONRA, o seu SER e o seu LAR 

com os mais belos valores a s mais ele-

vadas irradiaço es espirituais. 

Com base em tudo o que foi discorrido 

em linhas anteriores, conclui-se que 

HARMONIZAR o nosso LAR parte de 

um ATO CONSCIENTE, que leva em 

conta as singularidades do CORAÇA O 

de cada um de no s (coragem, sensibili-

dade e intelige ncia), para, com ousa-

dia, buscar equilibrar as vibraço es dos 

ambientes, a fim de que no s logremos 

nos apaziguar como SERES INDIVIDU-

AIS que somos e, tambe m, para propi-

ciar uma CONVIVE NCIA FELIZ entre 

pessoas que moram na mesma casa 

(familiares, co njuge, amigos, etc.), a 

despeito de todas as diferenças e mo-

mentos evolutivos diversos, em busca 

do que e  essencialmente NOBRE e EN-

GRANDECEDOR para todos! 

 

Derradeiramente, deve ser ponderado 

que, como a Harmonizaça o de Ambi-

entes proposta esta  lastreada nos fun 

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 

*https://www.jorgecoluna.com.br/o-sol-e-a-coluna-vertebral/ 
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damentos da DOUTRINA DOS SETE 

REINOS e, justamente porque da  SEM 

TIDO SAGRADO ao meramente materi-

al, deve ser realizada com HONRA e FE  

a s FORÇAS PRIMORDIAIS que a TUDO 

e a TODOS sustentam. Por conseguin-

te, todo o estudo, todo o caso, toda a 

casa, todas as pessoas (e cada uma de-

las) deve ser olhada, amparada e cui-

dada com muito respeito, dilige ncia e 

amor! 

 

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 

*https://www.google.com/amp/s/maisfengshui.com/2020/02/27/10-maneiras-simples-de-

aplicar-o-feng-shui-usando-itens-de-decoracao/%3famp 



31 

 

REVISTA UMBANDA—ESCOLA INICIÁTICA DO CABOCLO MATA VERDE Nº 32— AGOSTO/2021 

A
N

IM
A

G
O

G
IA

 

Dando continuidade ao nosso artigo, 

nesta segunda parte iremos compreen-

der quais são os atributos do Espírito, de 

acordo com os pressupostos da Anima-

gogia, e quais são os atributos do Ego, 

que são agregados ao Espírito, mas não 

pertencem a este último.  

Com essa interpretação ficará mais fácil 

compreender qual o objetivo desse jogo 

cooperativo chamado encarnação e 

quais são as “regras” para vencê-lo, su-

perando a fase humanizada do Espírito e 

se preparar para a seguinte: a fase ange-

lical, o assunto do terceiro e último arti-

go.  

Como salientamos na primeira parte, a 

Animagogia parte do pressuposto que o 

Espírito existe e que ele não é humano, 

mas humaniza-se. E antes da fase huma-

nizada, Ele já passou por outras e a fase 

humanizada não é a última, uma vez que 

outras vem após vencer essa etapa. É 

somente na fase humanizada que a lei 

de causa e efeito ou carma, existe. E a 

fase humanizada costuma ser percorri-

da, em média, em sete mil anos.  

As informações acima são pressupostos 

e baseadas em entrevistas realizadas 

com o Espírito que se manifesta como 

preto-velho, com o nome de pai Joa-

quim de Aruanda, através da mediunida-

de de Firmino José Leite.  

Não sabemos como é o Espírito e nem 

como Ele se manifesta, seja na dimensão 

espiritual propriamente dita, que cha-

mamos didaticamente de Logosfera ou 

nas demais. Temos apenas algumas evi-

dências, quase todas obtidas através da 

prática meditativa. Como também sali-

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 

A abordagem multidimensional da Animagogia – parte 2 

Adilson Marques 



32 

 

REVISTA UMBANDA—ESCOLA INICIÁTICA DO CABOCLO MATA VERDE Nº 32— AGOSTO/2021 

A
N

IM
A

G
O

G
IA

 entamos, nas dimensões “inferiores”, a 

consciência real ou do Espírito vai fican-

do velada e se manifesta de forma in-

consciente.  

Os vários níveis de inconsciente 

(subconsciente, inconsciente pessoal, 

inconsciente coletivo etc.) estão relacio-

nados com a profundidade da descida 

do Espírito, de seu plano para os 

“inferiores”.  

Com essa pequena introdução, podemos 

postular que os atributos do Espírito pu-

ro são pelo menos 12, destacando-se a 

felicidade incondicional e o amor univer-

sal. O Espírito puro, de acordo com ex-

periências que os orientais chamam de 

samadhi e que podem ser vivenciadas 

com algumas práticas meditativas. Obvi-

amente que tais experiências que não 

são fáceis de serem vivenciadas, possu-

em diferentes interpretações.  

Os adeptos da meditação mindfulness 

acreditam que tudo não passa de cria-

ção do cérebro. Partindo de uma funda-

mentação empirista, negam a existência 

do transcendental e do espiritual, enfati-

zando que o cérebro seria capaz de ex-

plicar a experiência que se caracteriza 

por uma sensação de plenitude, onde a 

felicidade se manifesta de forma incon-

dicional e um amor profundo e uma sen-

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 
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 sação de estar conectado com todas as 

coisas, acontece.  

A Animagogia, ao contrário, tem uma 

fundamentação espiritualista. Acredito 

que isso ficou evidente na primeira par-

te desse artigo.  

A Animagogia postula que somos seres 

espirituais passando por experiências 

humanizadas, logo, a vida continua após 

a morte, em outras dimensões, algumas 

relatadas em romances espíritas e ou-

tras que ultrapassam a capacidade de 

compreensão humanizada, o que não 

significa que não estejam registradas em 

nosso inconsciente, uma vez que este 

não deixa de ser também parte da cons-

ciência espiritual que não chega ao nos-

so estado de vigília ou à nossa mente 

concreta e racional, que não deixa de ser 

o ego.  

Pela perspectiva da Animagogia, a felici-

dade incondicional e o amor universal 

são alguns dos atributos do Espírito, tal-

vez os seus principais. E mesmo que na 

maioria das pessoas, estes atributos es-

tejam adormecidos, é possível despertá-

los em nossa vida humanizada. E são vá-

rias as experiências que demonstram is-

so.  

Dessa forma, a felicidade que sentimos 

quando nasce um filho, por exemplo, já 

estava dentro de nós, talvez adormecida 

por pautarmos nossa vida humanizada 

através da perspectiva do ego. Mas é im-

portante compreender que essa felicida-

de não veio de fora.  

Assim, viver com habilidade espiritual, 

um outro termo da Animagogia, significa 

ao ter essa compreensão que a felicida-

de pode ser vivida em qualquer circuns-

tância, uma vez que ela é um atributo 

do Espírito e o mundo material não é 

isolado do espiritual.  

Ao aprender a fazer isso, podemos viver 

felizes sem condicionar nossa felicidade 

a nada que aconteça no palco da vida 

humanizada e encarnada do Espírito, co-

mo uma pandemia ou outra coisa qual-

quer.  

É justamente o ego que deseja condicio-

nar a felicidade e nos faz buscar a felici-

dade fora de nós. O mesmo acontece 

com o amor universal. Na ótica do Espí-

rito somos todos irmãos espirituais pas-

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 
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 sando por experiências humanizadas (ou 

outras, obviamente, como no caso dos 

animais) e as relações são todas provisó-

rias, como acontece na vida de um ator 

ao representar um papel.  

Em uma experiência podemos estar co-

mo pai de um outro espírito humaniza-

do, mas em outra, podemos ser o filho 

ou até mesmo formar um casal, uma vez 

que o espírito puro seria apenas algo co-

mo um “clarão” ou uma consciência 

amorosa e feliz, passando por várias fa-

ses para adquirir experiência de vida e 

sabedoria.  

Porém, poucos manifestam o amor uni-

versal em sua vida cotidiana, justamente 

por deixar com que o ego fale mais alto 

que o Espírito. Assim, nosso amor costu-

ma ser egoísta. Queremos levar vanta-

gem em tudo, queremos proteger ape-

nas a nossa família e que se exploda o 

resto, e assim por diante. O amor espiri-

tual ou universal engloba também o ego, 

mas o ilumina.  

Quanto mais despertamos os atributos 

do Espírito na vida cotidiana é como se o 

nosso ego passasse por um upgrade. É 

como se saíssemos do ego ponto um, 

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 



35 

 

REVISTA UMBANDA—ESCOLA INICIÁTICA DO CABOCLO MATA VERDE Nº 32— AGOSTO/2021 

A
N

IM
A

G
O

G
IA

 para o ponto dois e assim por diante até 

que toda nossa vida passasse a se pau-

tar pelo amor universal.  

Certa vez, um amigo engenheiro tentou 

criar um teste para quantificar quanto 

de nossas ações ou reações no palco da 

vida seriam influencias pelo Espírito ou 

pelo ego. Acho que ele não conseguiu, 

mas seria um interessante aplicativo. Na 

ideia dele, teríamos uma linha horizon-

tal com uma escala de zero a cem. Um 

extremo seria o ego e o outro seria o Es-

pírito.  

Ao responder algumas perguntas, uma 

linha vermelha partiria do extremo iden-

tificado como sendo o ego para o outro 

lado e uma linha verde seguiria na outra 

direção. No final, teríamos a quantifica-

ção.  

Por exemplo, se nossas atitudes estive-

rem, naquele momento, em 50 % ego e 

50 % Espírito, as linhas verde e vermelha 

se encontrariam bem no centro do mar-

cador. Se alguém se atrever a criar um 

medidor de atitudes, precisa saber, en-

tão, quais são os cinco atributos do ego. 

Vamos então a eles! O primeiro atributo 

do ego é perceber e se relacionar com 

um mundo tridimensional. O cérebro 

humano, ao contrário do que pensam os 

neurocientistas, não é um construtor de 

realidades, mas um redutor de realida-

des.  

É graças ao cérebro humano que não 

conseguimos nos relacionar com outras 

ondas visuais, sonoras, olfativas etc. que 

existem no Universo e criam outras rea-

lidades. Da mesma forma que os seres 

que vivem uma experiência em uma ou 

duas dimensões, sem perceber nossa 

presença, o mesmo acontece conosco, 

que somos influenciados e muitas vezes 

manipulados por seres que estão na 

quarta dimensão e em outras, mas não 

percebemos tal influência, seja atuando 

em nossos pensamentos ou até mesmo 

em nossas ações. Já abordamos como a 

quarta e a terceira dimensão estão uni-

das.  

A diferença é apenas de grau. Tanto nós, 

os encarnados, como os desencarnados 

que habitam a quarta dimensão possu-

em ego, a consciência provisória a qual o 

Espírito está ligado.  

Alguns desencarnados sabem que estão 

“mortos” e se adaptam à nova realida-

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 
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 de, enquanto outros continuam iludidos, 

acreditando que estão encarnados. Para 

melhor compreender a ilusão destes se-

res desencarnados um livro interessante 

é o chamado “Morri: e agora?”, da mé-

dium Vera Lúcia, organizado pelo Espíri-

to que se identifica como Antonio Car-

los, com várias experiências de quem 

desencarna na Terra e acorda na quarta 

dimensão, ou mundo astral. Mas voltan-

do ao nosso tema, o ego, mesmo sendo 

um ser multidimensional, ao encarnar-

mos ficamos refém das percepções pró-

prias criadas por este.  

Ficamos presos a realidade de um mun-

do tridimensional e passamos a acredi-

tar que este é o verdadeiro mundo. E es-

tas percepções equivocadas nos levam 

ao segundo atributo do ego, as sensa-

ções de frio e calor, de fome, de prazer, 

de dor e tantas outras que nos fazem 

acreditar que o mundo material em 3D 

que enxergamos é real.  

Obviamente que não estamos falando 

aqui de ilusão, no sentido que o senso 

comum emprega essa palavra, mas co-

mo uma realidade que esconde uma Re-

alidade maior. E é claro que essa realida-

de ilusória não é criada pela nossa men-
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 te, como pensam os solipsistas, mas faz 

parte das criações da Providência para 

que as provas, missões e expiações do 

Espírito humanizado possam acontecer. 

Mas até aí, perceber um mundo em 3D 

quando ele é muito maior do que isso e 

ter sensações agradáveis e desagradá-

veis não seriam um problema se não 

fosse o terceiro atributo do ego, o que 

vai abalar, de fato, os atributos do Espíri-

to se este ainda não tiver experiência de 

vida e sabedoria suficientes para não 

acreditar no que acontece: as emoções. 

As emoções ou os sentimentos formam 

o terceiro atributo do ego.  

É praticamente impossível para o ser hu-

manizado encarnado e até para os de-

sencarnados não se emocionarem dian-

te das vicissitudes da vida. E o nosso ego 

tem uma programação simples: emanar 

ódio e pena para aqueles que contrari-

am o nosso ego.  

Como já salientamos, os principais atri-

butos do Espírito são: amor universal e 

felicidade incondicional. Mas como viver 

estes atributos na vida cotidiana se o 

que acontece só faz com que emanemos 

ódio ou pena?  

Aí está a verdadeira prova para o Espíri-

to na fase humanizada: conseguir man-

ter a equanimidade diante de tudo o 

que acontece, amando universalmente, 

ou seja, a vítima e o algoz, ao invés de 

emanar pena e ódio. Quando o ego é 

mais forte que o Espírito, Este permane-

ce adormecido e é através do ego que 

vamos vivenciar nossa vida humanizada 

e encarnada.  

Quando o Espírito começa a despertar e 

se integra ao ego, ou seja, o domina e o 

controla, continuaremos vendo vítimas e 

algozes, continuaremos fazendo o que 

tiver que ser feito, mas faremos isso 

com uma outra atitude: com amor e 

sem perder nossa capacidade de ser feli-

zes, uma vez que deixamos de condicio-

nar a nossa felicidade ao que acontece. 

A vítima será atendida, o algoz será leva-

do para a justiça, mas nosso “coração” 

permanecerá alimentado pelo Espírito e 

não mais pelo ego.  

As emoções afetam diretamente nossa 

saúde física, mas uma emoção dura em 

média 20 segundos. Se soubermos man-

ter o controle, a raiva, por exemplo, será 

extinta em pouco tempo e nossa vida 
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 volta ao normal, como acontece com cri-

anças que brigam e logo se reconciliam. 

O problema é que existe o quarto atribu-

to do ego: as formações mentais. As for-

mações mentais formam um dos mais 

importantes atributos do ego e é o mais 

difícil de ser vencido. Vencer o ego não é 

mata-lo, mas integrá-lo. Seria como dar 

um upgrade nele, fazendo com que ad-

quira novas “verdades” ou consiga igno-

rar as “verdades” que estão programa-

das nele. Por exemplo, vemos uma pes-

soa passando fome e frio na rua. Pode-

mos sentir pena ou raiva daquela pes-

soa. Podemos dar um prato de comida 

ou agredi-lo, podemos pensar que ele é 

uma vítima da sociedade ou está colhen-

do o que plantou.  

Não importa qual emoção ou formação 

mental o ego vai criar, aquela pessoa é 

um irmão espiritual vivendo sua experi-

ência humanizada e merece nosso amor 

universal e não precisamos que nossa 

felicidade seja abalada por isso e nem 

perder nossa equanimidade, alterando 

euforia e desespero, alegria e tristeza, 
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 entre outras dicotomias criadas pelo 

ego.  

Se temos condições de ajudar e fazemos 

isso, não devemos nos orgulhar, achar-

se superiores ou outra formação mental 

ilusória criada pelo ego. Se não ajudar-

mos, também não nos devemos nos cul-

par ou se sentir inferiorizados. Vencer o 

ego passa por não acreditar nas forma-

ções mentais que ele sempre vai criar, 

pois esse é o papel dele.  

Ele foi programado para isso e vai usar 

para realizar seu trabalho como criador 

de provações o quinto atributo do ego: a 

memória. Se a cada dia acordássemos e 

não se lembrássemos de nada que fize-

mos, sentimos ou pensamos no dia an-

terior, não haveria sofrimento, mas o 

ego é alimentado pela memória. Algu-

mas pessoas carregam um peso do pas-

sado que afeta de forma desnecessária 

sua existência.  

Algumas até se orgulham de sofrer por 

tanto tempo. Acabam se acostumando e 

o corpo se tornou viciado naquela ener-

gia tóxica. Mas o perdão é a única forma 

de se desligar do passado e viver com 

habilidade espiritual o presente. En-

quanto encarnados e mesmo na quarta 

dimensão, estaremos presos ao ego, 

mas o importante é não acreditar nele 

até que esse agregado seja superado e 

nossa consciência humanizada seja recu-

perada.  

E o ego é o elemento fundamental para 

que as provas, missões ou expiações que 

o Espírito humanizado precisa passar, 

aconteçam.  

Sem o ego, o teatrinho da vida encarna-

da não seria vivido com tanta intensida-

de. Mas para passarmos na prova é pre-

ciso viver com habilidade espiritual. É 

preciso fazer com que os atributos do 

Espírito se manifestem em nossa vida 

cotidiana.  

É preciso que nossas atitudes sejam mo-

tivadas pelo Espírito e não pelo ego. Isso 

não é fácil, mas há uma metáfora hindu 

que nos ajuda nesse processo. Nela te-

mos uma carruagem puxada por dois ca-

valos.  

Estes, se o cocheiro não tem experiên-

cia, levam a carruagem para onde dese-

jam. A carruagem representa o corpo 

físico e os cavalos são as emoções. Se 
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 deixarmos a vida nos levar, como diz 

uma famosa música popular, são as 

emoções que vão conduzir o que fare-

mos com o nosso corpo físico.  

Mas são os cavalos que devem conduzir 

a carruagem, mas devem ser dominados 

pela rédea, que simboliza a mente. É 

através da rédea que os cavalos podem 

ser controlados. Ou seja, a mente é ca-

paz de ter um controle sobre as emo-

ções. Porém, as rédeas não têm consci-

ência. E se estiverem esticadas ou frou-

xas, não servirão para nada. É por isso 

que as rédeas são controladas pelo co-

cheiro.  

Este, em suma, representa a alma, a que 

deve controla-la com firmeza! Assim, o 

corpo sofre ou se delicia com as emo-

ções, mas para evitar tantos altos e bai-

xos, é preciso manter a equanimidade 

diante de todas as coisas que acontecem 

e isso pode ser feito através do nosso 

poder mental.  

A mente é capaz de controlar as emo-

ções, não acreditando nas formações 

mentais, não alimentando a pena ou o 

ódio. Mas para isso, é fundamental que 

o controle seja da alma. Esta é capaz de 

fazer com que a felicidade incondicional 

e o amor universal, dois entre os princi-

pais atributos do Espírito, estejam nu-

trindo nossas ações e reações. 
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Acredito que sim! 

 

A vida veste-se de miste rios, enigmas, 
e buscamos verdades muitas delas 
com entendimento transcendental, in-
tuitivo, ale m do que consideramos 
normal em nosso dia a dia.  Tanto e  
verdade uma a ncora desse navio que 
navega em a guas pouco conhecidas, 
prende-se ao que e  subjetivo, a quilo 
que entendemos como fe .  Eu, por 
exemplo, acredito em Deus.  O acaso, 
na elaboraça o dessa grande e fanta sti-
ca obra que e  a vida em sua plenitude 
na o pode ser refere ncia para a Cria-
ça o.   

Muitos afirmam que "na o conseguem 

ver aquilo que na o e  mate ria e, conse-
quentemente, na o cre  na divindade.   

Acredito que seja um pensamento ain-
da muito raso.  Por que ? 

Porque o acaso tem í ntima ligaça o com 
o fator aleato rio e esse mesmo fator 
tem tambe m total ligaça o com o caos.  

Na o ha  organizaça o meto dico, algo in-
teligente e a vida e  investida de inteli-
ge ncia.   

A pro pria constituiça o humana e  uma 
complexidade  incontesta vel, organiza-
ça o que segue padro es de quase per-
feiça o.  Vejam, por exemplo, a questa o 
dos cromossomos, responsa veis pelas 
caracterí sticas fí sicas e particulares de 
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? cada ser humano e compo em-se de 46 
pares, sendo 2 deles sexuais, ou seja, 
definindo o sexo de cada humano.  

 

Se a vida fosse ancorada no acaso, na o 
existiriam formas definidas, na o ape-
nas humanas, mas, vegetais e animais. 

Percebe-se que ha  uma fabulosa orga-
nizaça o no contexto de cada ser vivo 
com varia vel complexidade.  Ha  flores 
diferentes, de cores variadas - umas 
perfumadas, outras na o;  a rvores mai-
ores, menores que outras, , umas dan-
do frutos e outras na o.  A  noite, as 
mesmas absorvem o ga s carbo nico e, 
ao amanhecer, na presença da luz so-
lar, produzem o oxige nio, me todo na-
tural chamado de fotossí ntese.  Isso 
na o pode ser o acaso.   

Ha , sem du vida, algo inteligente que 
tornou a vida maravilhosa e extrema-
mente complexa, uma espe cie de enge-
nharia, algo muito inteligente que 
chamo e entendo como Deus. Na o pos-
so pensar diferente.  

Por acaso, conseguimos ver o ar que 
respiramos? Na o! 

Percebemos  a energia ele trica?  Tam-
be m, na o! 

Agora, se colocarmos uma das ma os 
num fio desencapado, sentiremos cho-
que.  A gente na o ve  o ciclo energe tico, 
mas, sabemos que ele existe.  As ondas 
eletromagne ticas que levam o som e a 
imagem na o vemos. Mas, ao ligar um 
ra dio, uma tv, ouvimos e vemos ima-
gens, trazidas exatamente por essas 
ondas.  Eu na o vejo o imaterial mas, sei 
que existem. Basta observar. 

ELES POSSUEM SUBSTRATOS RES-
PONSA VEIS PELA CONSCIE NCIA 

Se eles te m conscie ncia, deduzo que 
te m alma. E  questa o de lo gica 

 

Depois dessas consideraço es iniciais, 
relativamente longas, na o posso com-
provar a existe ncia da alma ani-
mal.  Todavia, posso e tenho direito de 
deduzir que sim, os animais te m al-
ma.  Por que afirmo isso? 

A princí pio, mera deduça o.  Se possuí -
mos substratos neurofisiolo gicos, neu-
roquí micos e neuroanato micos res-
ponsa vel pela sencie ncia, entendo que 
os animais tambe m possui essas pecu-
liaridades.  Isso permite que pense-
mos, que sintamos dor, frio, calor, sa-
bor, etc.  Os animais tambe m possuem 
essas mesmas capacidades, haja vista 
os estudos a  luz da neurocie ncia e re-
velados ao mundo cientí fico nos idos 
de 2012.    

 

Abaixo, um dos trechos e estudos so-
bre  a sencie ncia animal e que constam 
na DECLARAÇA O DE CAMBRIDGE. 

 

Declaramos o seguinte: “A ause ncia de 
um neoco rtex na o parece impedir que 
um organismo experimente estados 
afetivos. Evide ncias convergentes indi-
cam que animais na o humanos te m os 
substratos neuroanato micos, neuro-
quí micos e neurofisiolo gicos dos esta-
dos de conscie ncia juntamente com a 
capacidade de exibir comportamentos 
intencionais.  

Consequentemente, o peso das evide n-
cias indica que os humanos na o sa o os 
u nicos a possuir os substratos neuro-
lo gicos que geram a conscie ncia. Ani-
mais na o humanos, incluindo todos os 
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? mamí feros e aves, e muitas outras cria-
turas, como golfinhos, baleias, polvos, 
etc. 

 

EM RELAÇA O AO ESPIRITISMO  

Bela religia o, pregando o bem e o 
amor ao pro ximo  

 

O espiritismo e  uma bela religia o, pre-
gando o bem e o amor ao pro xi-
mo.  Tanto o kardecismo como a UM-
BANDA PURA, que na o sacrifica  ani-
mais, gosto muito e fico feliz por is-
so.  Sinto-me na Umbanda Pura ou 
tambe m conhecida como Branca.  Gos-
to mesmo! 

Embora eu discorde do kardecismo em 
relaça o ao entendimento sobre a ques-
ta o em voga, que eles apenas se limi-
tam a s suas necessidade, jamais houve 
desentendimento ou intriga entre mim 

e espí ritas.   

Apenas, concorda ncia e discorda ncia 
respeitosa em relaça o a alguns enten-
dimentos.  

 

QUESTA O  595 - LIVRO DOS ESPI RI-
TOS - livre-arbí trio dos animais 

 

Respeito essa ma xima espí rita, mas, 
infelizmente, na o concordo.   

Vejam! 

 

Pergunta de kardec ao espí rito verda-
de 

 

Gozam de livre-arbí trio os animais, pa-
ra a pra tica de seus atos? 

Resp: Os animais na o sa o simples ma -
quinas como supondes. Contudo,a li-

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 



44 

 

REVISTA UMBANDA—ESCOLA INICIÁTICA DO CABOCLO MATA VERDE Nº 32— AGOSTO/2021 

O
S 

A
N

IM
A

IS
 T

ÊM
 A

LM
A

? berdade de aça o que desfrutam e  limi-
tada pelas suas necessidades e na o se 
pode comparar a do homem. Sendo 
muití ssimos inferiores a este, na o te m 
os mesmos deveres que ele (...) 

 

MEU COMENTA RIO - Gilberto Pinheiro 

 

Respeitosamente, na o posso concor-
dar integralmente com esse entendi-
mento.   Desde antes da  e poca de kar-
dec admitia-se que os animais eram 
seres auto matos, desprovidos de alma, 
verdadeiras ma quinas vivas, haja vista 
Rene  Descartes, se c. XVII, que tambe m 
entendia-os como seres semoventes 
(que se movem naturalmente) e que 
na o sentiam, inclusive, dor. 

 

O espí rito "verdade" asseverou que  (a 
liberdade de aça o dos animais e  limita-
da pelas suas necessidades). Com todo 
respeito, discordo dessa consideraça o. 
Explico: 

 

Quando uma galinha, por exemplo, 
adota filhotes de animais de raças dife-
rentes, na o se enquadra nesse contex-
to que ele afirma. Isso na o e  instinto 
como pensa o espí rito - isso e  senti-
mento, amor de pai, ma e, portanto, 
sencie ncia, o mesmo sentimento de 
amor que temos pela vida em sua am-
pla diversidade.   Ainda: quando um 
cavalo conduzido por seu condutor pa-
ra em frente a um abismo, na o e  instin-
to - e  precauça o, a  luz do raciocí -
nio.   Quando um animal dome stico re-
tribui um ato de carinho de seu tutor, 
ele na o esta  se limitando a s "suas ne-
cessidades instintivas".  E  amor tam-

be m! 

Os animais, realmente, na o te m os 
mesmos deveres que nos cabem - sair 
para trabalhar, pagar as contas; na o 
sabem resolver equaço es do 1º e 2º 
graus; na o entendem de logaritmos, 
na o resolvem questo es matema ticas 
simples, como somar, subtrair, somar; 
na o raciocinam como filo sofos mas... 
sentem como todos no s.   

Isso e  o mais importante!!!!   

 

Esse mesmo espí rito da verdade talvez 
tenha se confundido, pois esquece, in-
felizmente, que a maioria dos pa ssaros 
constroem  seus ninhos nos altos das 
a rvores;  as a guias nos topos das mon-
tanhas, os pica-paus  escavam suas 
pro prias aberturas nos troncos das a r-
vores, isso sim, e  instintivo, pois ja  
nascem assim determinados. 

Ratifico e reitero que tenho profundo 
respeito pela religia o espí rita e na o te-
nho sobre o assunto conotaça o radical 
e excludente. Mas, divirjo sim, quando 
o assunto sa o os animais.   

 

CONCLUSA O:  como afirmei acima, 
creio na existe ncia da alma dos ani-
mais, todavia, na o tenho meios de 
comprovaça o.  Mas, a minha fe  que en-
tendo raciocinada, leva-me a crer que 
eles sa o conduzidos para a espirituali-
dade apo s a morte fí sica. 

- E  o que penso!  
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Primeiramente quero deixar claro que 

essa visa o e  algo que venho refletindo 

por muito tempo, e se trata de uma 

opinia o pessoal sobre o passado, o 

presente e o futuro da umbanda. 

Um modo de enxergar a umbanda, se 

faz presente no imagina rio popular 

desde que se fez presente na Terra. Os 

adeptos da religia o, os que conhecem a 

fundo, sabem que a umbanda e  um ca-

minho com fundamentos concretos de 

suas pra ticas e magias.  

Aqueles que realmente conhecem e se 

dedicam a levar o nome da umbanda a  

todos, sabem que na o se trata de ser 

apenas um pronto socorro espiritual, 

de forma utilitarista, onde as pessoas 

chegam, se descarregam, pedem, e sa-

em. 

Essa visa o popular da umbanda, creio 

que vem diminuindo com o passar do 

tempo. As pessoas começam a obser-

var e ver com os seus pro prios olhos, 

que a umbanda e  muito mais eu um 

lugar que va o quando o calo aperta. 

As pessoas com o passar das geraço es 

e com a expansa o de suas conscie n-

cias, começam pouco a pouco, a perce-
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 ber que essa visa o limitada da umban-

da esta  ficando para tra s. Aos filhos de 

terreiro, que esta o cada vez mais pro-

curando entender os fundamentos de 

sua doutrina, e aos frequentadores de 

terreiro, que procuram entender a ma-

gia por tra s de tudo isso, por tra s de 

um milagre, de uma cura, etc. 

Fundamentos baseados na natureza e 

na cie ncia, vem cada vez mais toman-

do conta do lugar daquela religia o que 

tudo faz e nada explica. Encarnados de 

uma geraça o que na o se contenta com 

pouca informaça o ou informaça o algu-

ma, vem crescendo. 

Os terreiros precisam deixar de serem 

uma espe cie de vaso sanita rio, que 

precisamos de ir para descarregar e ir 

embora. Essa visa o utilitarista esta  fi-

cando no passado e um dia sera  ape-

nas lembrada como um capí tulo de sua 

histo ria. 

Na o estou aqui para fazer papel de 

quem julga, pois todos esta o certos, 

dentro do seu ní vel de conscie ncia, 

que ira  lhe fazer enxergar mais ou me-

nos a realidade. Talvez Deus assim qui-

sesse, que por um bom tempo, essa re-

ligia o assim fosse apenas um pronto 

socorro espiritual, que serviria para 

emerge ncias da vida, e que quando es-

tivesse tudo bem, de nada serviria. 

Na o da  para tentar explicar os desí g-

nios de Deus, so  ele sabe de tudo. 

Como tudo na vida, ha  o progresso 

sem fim, nada permanece como no 

passado. Religio es que na o progridem 

junto o ní vel de conscie ncia de seus 

adeptos, esta  fadada a extinça o.  

Creio que em um futuro um pouco dis-

tante, as pessoas entendera o que elas 

sa o as causadoras dos seus males, ta o 

quanto a sua cura. Tambe m entende-

ra o que a magia da natureza e da cria-

ça o mental esta  por tra s de tudo isso, e 

assim vera o a umbanda como um local 

de oraça o, estudo, elevaça o espiritual 

e moral. 

Assim entendendo o sobrenatural por 

tra s de uma cura, de um milagre, de 

uma conquista de um emprego, etc. A 

fe  raciocinada chegara  no momento 

certo aos coraço es daqueles que se di-

zem apaixonados pela religia o. A um-

banda e  muito mais que uma paixa o, 

pois a paixa o cega, a umbanda e  amor, 

amor incondicional. 

A umbanda e  capaz de nos mostrar o 
caminho e de trazer respostas para as 

perguntas mais complicadas do nosso 
espirito, muito mais do que apenas 
pronto socorro. Da mesma forma que 

escritos antigos da bí blia falavam para 
conscie ncias de mais de 2 mil anos 
atra s, a umbanda do passado assim fa-

lava para as conscie ncias do passado. 
E  chegada a hora da umbanda falar pa-

ra as conscie ncias de um novo mile nio, 
se assim for a vontade de Olorum. 
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Saiba mais: 
Grandes empresas de tabaco - Acordo transnacional - Corporate Accountability:  
https://liabilityroadmap.org/case-studies-por   
WHO Framework Convention on Tobacco Control: 15 years protecting and saving lives -  https://
www.who.int/.../15-years-protecting-and-saving.../em 
 
"Minnesota's landmark tobacco settlement is 20 years old” - MPR News  
https://www.mprnews.org/story/2018/05/08/minnesotas-landmark-tobacco-settlement-is-20-years-
old 

A Indu stria do Tabaco e o Meio Ambiente  
https://exposetobacco.org/resource/ti-and-environment/ 

UM NOVO OLHAR SOBRE A VIDA 
D

ES
IN

FO
R

M
A

Ç
Ã

O
 

https://www.facebook.com/arvoresertecnologico
https://liabilityroadmap.org/case-studies-por
https://www.who.int/.../15-years-protecting-and-saving.../em
https://www.who.int/.../15-years-protecting-and-saving.../em
https://www.mprnews.org/story/2018/05/08/minnesotas-landmark-tobacco-settlement-is-20-years-old
https://www.mprnews.org/story/2018/05/08/minnesotas-landmark-tobacco-settlement-is-20-years-old
https://exposetobacco.org/resource/ti-and-environment/
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Venha estudar no Instituto Mata Verde. 

Atualmente existem vinte e dois cursos disponí -

veis, todos voltados a doutrina dos sete reinos sa-

grados. 

Comece agora mesmo! CLIQUE AQUI 

Sem matrí cula! 

Valores simbo licos para auxiliar na manutença o 

do Nu cleo Mata Verde. 

Ao final do curso e  gerado o certificado de conclu-

sa o. 

Todos os cursos esta o disponí veis para iní cio ime-

diato. 

1)Curso Exu o Guardião do Templo 

2)A Evolução Espiritual e Os Sete Reinos Sagra-

dos – Uma visão Umbandista 

3)Baralho Cigano – Conceitos Básicos  

4)Mediunidade sob a ótica umbandista 

5)Arapé – O Caminho da Luz 

6)Fitoenergética e os Sete Reinos Sagrados – 

Básico 

7)Fitoenergética e os Sete Reinos Sagrados – 

Avançado 

8)Baralho Cigano – Módulo Avançado  

9)Os elementais e os Sete Reinos Sagrados 

10)TVAD – Tratamento Vibracional a Distância 

11)Oferendas na Umbanda conforme princi-

pios dos Sete Reinos Sagrados 

12)Introdução aos Pontos Riscados – conforme 

princípios dos Sete Reinos Sagrados 

13)Sincretismo Religioso – 500 anos de histó-

ria 

 

14)Numerologia Sagrada e Magia do Tempo – 

Básico 

15)Numerologia Sagrada e Magia do Tempo – 

Avançado 

16)Oráculo dos Sete Reinos Sagrados – Básico 

17)Oráculo dos Sete Reinos Sagrados – Avança-

do 

18)Doutrina Umbandista – Parte I – Origem 

19)Doutrina Umbandista – Parte II – Metafísica 

Umbandista 

20)Doutrina Umbandista – Parte III – Sete Rei-

nos Sagrados 

21)Exu o Guardião dos Sete Reinos 

22)O Padrão Vibratório e as Conexões Ocultas 

 

 

https://www.ead.mataverde.org/
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Em breve reabriremos 
www.institutomataverde.org.br 

https://www.institutomataverde.org.br

